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Colabore 
com o INCA

Pela Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e 
Controle do Câncer (FAF):

Banco do Brasil
Agência: 3118-6

Conta: 204.783-7
Telefone: (21) 2157-4600

Ou pelo INCAvoluntário:
Banco do Brasil

Agência: 3118-6
Conta: 16.021-0

Telefone: (21) 3970-7962

Em junho, demos um passo im-
portante para ampliar a dis-
cussão sobre os desafios futu-
ros da instituição. Organizamos 
um grupo com funcionários de  
toda a instituição com formação 
e experiência em gestão e pla-
nejamento, diretores e coorde-
nadores das unidades para dis-
cutirmos, juntos, a  elaboração 
de um Plano Diretor do INCA.

O plano será elaborado a par-
tir da análise de cenários com os 
quais a instituição irá se depa-
rar nos próximos anos. Também 
será traçado um perfil do que a 
instituição pretende ser no futu-
ro. Precisamos nos preparar para  
mudanças importantes no pano-
rama do controle do câncer no 
Brasil, como a  incorporação de 
novas tecnologias, por exemplo.

Outro espaço de discussão que 
criamos recentemente foi o Fó-
rum de Discussão de Recursos 
Humanos, que conta com repre-
sentantes de todas as unidades 
do INCA, da FAF, da Afinca e a 
Comissão Interna de Plano de 
Cargos de Ciência e Tecnologia. 

Todos estes grupos, e, mais ain-
da, toda a força de trabalho do 
INCA deve unir-se em torno de 
uma causa comum: a defesa da 
instituição. Para isso, é funda-
mental que concentremos nos-
sos esforços em torno de três 
premissas: a força de trabalho 
do INCA como o maior patrimô-
nio da instituição; compromisso 
com o Sistema Único de Saúde; 
e compromisso com uma gestão 
mais ágil, flexível e moderna.

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA

Carta
  ao Leitor

Curtas

imagem

O plano odontológico do INCA, Bradesco 
Saúde Bucal, conta com cobertura nacional 

e boa aceitação no país. Podem aderir ao plano 
os funcionários do INCA e seus dependentes di-
retos: cônjuge e filhos solteiros de até 24 anos. 
Os estagiários, bolsistas MS e os funcionários 

Em julho, será lançada uma campanha de 
conscientização do Serviço de Patrimônio 

do INCA. O objetivo é sensibilizar os profissio-
nais sobre a importância de preservar os bens 
patrimoniais do Instituto. Entre as ações a 
serem realizadas está o lançamento da quar-
ta edição do Manual de Procedimentos para 
Controle dos Bens Patrimoniais. “Buscamos 
fortalecer a idéia de que cuidar do patrimô-

A Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
homenageou  46 profissionais da Área 

de Enfermagem do HC I e 11 do HC II, em 
comemoração ao Dia do Enfermeiro. Os 
funcionários receberam Moção de Con-
gratulação e Louvor pelos serviços pres-
tados à cidade.

Foi realizado, em 12 de maio, o I Simpósio 
de Meios de Contraste em Imagem, no au-

ditório do HC II. O evento, voltado para pro-
fissionais da área de diagnóstico por imagem, 
apresentou debates de nível técnico-científico. 
A palestra Meios de Contraste Paramagnéticos 
– Aspectos Gerais, ministrada pelo presidente 
da Sociedade Brasileira de Radiologia, Alair dos 

O INCA sedia, em maio, junho e julho, o 
curso Redescobrindo o SUS que temos 

para construirmos o SUS que queremos, do 
projeto MultiplicaSUS do Ministério da Saú-
de. O programa aborda desde a construção 
do modelo até os desafios contemporâneos 
do SUS. Por turma, há três vagas disponibi-
lizadas  para o Instituto. O objetivo é trazer 
para o INCA uma visão ampliada sobre sua 
inserção e papel no SUS

i

i

i

i

temporários não podem incluir dependentes. Os 
interessados podem escolher entre o Plano Pa-
drão e o Plano Plus, que possuem diferenças de 
preço e de serviços (veja as características de 
cada um na Intranet, na seção Em Destaque). 
Os funcionários que aderirem ao plano Bradesco 
Saúde Bucal de 20 de junho a 20 de agosto não 
terão carência

A homenagem foi entregue no dia 14 de maio, 
no Plenário Teotônio Villela. Ailse Bittencourt, 
chefe da Divisão de Enfermagem do HC I, fez 
parte da mesa de honra da solenidade e agra-
deceu em nome dos demais enfermeiros. A indi-
cação dos homenageados foi feita pelas chefias 
das divisões de Enfermagem das unidades e os 
critérios para a escolha foram competência e 
compromisso institucional

Santos, e a apresentação do médico do INCA José 
Kogut foram os destaques do evento. O simpósio, 
organizado pelo Centro de Estudos e pelo Ser-
viço de Radiologia do HC II e coordenado pelos 
médicos Cláudia Camisão e Alexsandro Depianti, 
contou com 100 participantes

i

nio do INCA não é responsabilidade apenas do 
Serviço de Patrimônio, mas também de todos os 
funcionários. Por este motivo, realizamos essa 
sensibilização desde 2005”, explica Luiz Alberto 
Ladezenski, chefe do Serviço de Patrimônio do 
Instituto
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INCA participa de 
congresso para 
gestores municipais 
de saúde

Profissionais do INCA partici-
param do XXIII Congresso Na-

cional das Secretarias Municipais de 
Saúde do CONASEMS, realizado entre 
os dias 27 e 30 de junho em Joinvil-
le – Santa Catarina. Com o tema Pacto 
pela Saúde no Brasil: Avanços e Desa-
fios, o evento reuniu secretários mu-
nicipais e gestores de serviços de saú-
de de todo o Brasil para avaliar em 
conjunto a política nacional do setor e 
traçar diretrizes para acompanhamen-
to e implementação de ações.

O diretor-geral do INCA, Luiz Anto-
nio Santini, coordenou a apresentação 
do painel A Operacionalização da Políti-
ca Nacional de Atenção ao Câncer, que 
contou com uma palestra do chefe da 
Divisão de Atenção Oncológica do Ins-
tituto, Roberto Parada, e de José Payá, 
da Coordenação de Ações Estratégicas.

Além disso, o INCA disponibilizou 
para o público do evento um estande, 
com uma sala de situação - um espa-
ço para palestras e debates em torno 
do tema Câncer: Um Problema de Saú-
de Pública. A sala de situação possibi-
litou uma interação entre os profissio-
nais do INCA e os gestores e técnicos 
das secretarias de saúde. Uma das pa-
lestras promovidas no espaço foi sobre 
o tratamento do fumante no Sistema 
Único de Saúde, que mostrou como 
os municípios podem credenciar suas 
unidades de saúde para oferecer esse 
tipo de tratamento.

No estande também foi realizado o 
lançamento da Revista Rede Câncer e 
do guia de consulta em CD-ROM Cân-
cer: Informações para Gestores de Saúde 

- ambas publicações elabora-
das pelo Instituto. O guia, or-
ganizado por meio de verbe-
tes, funcionará como uma 
ferramenta de apoio ao ges-
tor de saúde para sua rotina 
de trabalho na área do câncer. 
O projeto é baseado no Guia 
SUS de A a Z produzido pelo 
CONASEMS e pelo Ministério 
da Saúde.

Os participantes ainda pu-
deram levar as publicações 
produzidas pelo INCA, em for-
mato impresso e digital por 
meio de um CD-ROM, e con-
versar com os profissionais do 
Instituto. O ministro da saúde, 
José Gomes Temporão, que 
participou da cerimônia ofi-
cial de abertura, visitou o es-
tande do INCA

O ministro da 
Saúde, José 

Gomes Temporão, 
visita o estande 

do INCA
O Pacto pela Saúde 

traz uma nova lógica 
para financiamento e 
organização das ações 
no âmbito do Sistema 
Único de Saúde. A pro-
moção da saúde, com 
destaque para a ali-
mentação saudável, o 
controle do tabagismo e 
o controle do câncer de 
mama e do colo do úte-
ro, estão entre as prio-
ridades pactuadas pelos 
gestores municipais e 
estaduais de saúde e o 
Ministério da Saúde.

i
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O Corpo Clínico do HC I 
agora conta com um 

e-mail para que os interessa-
dos possam esclarecer dúvi-
das sobre o funcionamento e 
as atividades do grupo. O en-
dereço é rcmaia@inca.gov.br. 

Composta pelos médicos 
Raquel Maia (Hematologia), 
Roberto Araújo Lima (Cabeça 
e Pescoço), José Luiz Martino 
(Oncologia Clínica) e José An-
tonio de Oliveira (Neurocirur-
gia), a atual diretoria do Cor-

Corpo Clínico do HC I 
a pleno vapor

Trabalho da Fisioterapia do 
INCA é apresentado em 

congresso

Fisioterapeutas de todas 
as unidades assisten-

ciais do INCA participaram do 
II Congresso de Fisioterapia 
em Cancerologia, entre 24 e 
26 de maio, em Curitiba. Ao 
todo, cinco trabalhos do HC 
III foram apresentados em 
formato de pôster. O traba-
lho A Incidência e fatores as-
sociados ao arco incompleto 
de movimento no pós-opera-
tório do tratamento do câncer 
de mama, desenvolvido pelo 
Serviço de Fisioterapia do 
HC III, foi premiado e obteve 
primeira colocação. Além dos 

L ançado em 2003 pelo plantonista de 
arquivo do HC I Romulo Monteiro Ri-

beiro, o livro O Inocente Inútil virou peça de 
teatro. A obra conta a história de um engano 
que coloca em primeiro lugar no vestibular 
um jovem pouco dotado de inteligência. A 
partir daí, ele vira celebridade nacional.

Incentivado por sua paixão pela dramaturgia, 
Romulo decidiu levar a história para os palcos. 
A peça está em cartaz desde 2006 e conta com 
os atores Lady Francisco, João Carlos Barroso e 
Adriano Vasconcelos. Atualmente em turnê no 
Espírito Santo, O Inocente Inútil já esteve no Rio 
de Janeiro, na Casa da Gávea, Teatro Clara Nu-
nes, e no Teatro da Unimed, em Niterói

Livro de funcionário 
vira peça de teatro

i

i

i

i

i

po Clínico do HC I assumiu em 
maio. O grupo organiza reuni-
ões com os diversos setores do 
hospital para discutir questões 
relacionadas às atividades 
médicas da unidade. Alguns 
exemplos de temas discuti-
dos são a fundação estatal de 
direito privado, remuneração 
dos médicos, filas de espera 
para atendimento, qualidade 
dos serviços prestados e reno-
vação tecnológica. 

pôsteres, profissionais das 
unidades participaram como 
palestrantes e ativadores de 
mesa. Rosana Lucena, che-
fe da Fisioterapia do HC I, 
mediou uma mesa e Rodri-
go Pena do HC IV ministrou 
uma palestra sobre cuidados 
paliativos. As fisioterapeutas 
Anke Bergmann do HC III; e 
Márcia Gonçalves e Isabel 
Cid do HC I também pales-
traram no evento. Confira os 
trabalhos apresentados na 
seção do Informe INCA na 
Intranet i

Romulo (segundo da esquerda para 
direita) com o elenco do espetáculo.

* Imagens : arquivo pessoal
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Em 2006, o Conse-
lho de Bioética do 

INCA (ConBio), que dis-
cute questões morais e 
éticas da assistência on-
cológica, realizou cinco 
reuniões. Durante o ano, 
os temas debatidos pelos 
participantes abrange-
ram a incorporação de 
novos procedimentos e 
medicamentos no INCA 
e a relação entre serviço 
público e privado; a ne-
cessidade de mudanças 
em alguns itens da por-

Realizações 
do ConBio em 

2006
Pioneiro na aborda-

gem bioética da saú-
de pública, o Conbio 
realiza encontros que 
abordam temas vitais 
para orientar a adoção 
de medidas de pre-
venção e atendimento 

 médico-hospitalar.

Crescimento marca  
gestão da FAF

Luiz Fernando Salgado 
Candiota esteve à fren-

te da Fundação Ary Frauzino 
(FAF) durante 12 anos. En-
genheiro industrial mecânico 
e de produção, Candiota in-
gressou na FAF determinado 
a colocar novas idéias em 
prática, sem deixar de con-
siderar as que já existiam na 
Fundação. Esse foi o alicer-

ce de um trabalho 
que culminou com 
o crescimento da 

FAF. “Quando entrei, cria-
mos um Relatório Anual de 
Atividades. O primeiro foi 
feito em 1996 e, se com-
pararmos este com o últi-
mo relatório, podemos ver 
o quanto a Fundação cres-
ceu”, comemora Candiota.

 A atuação junto à Dire-
ção Geral e o atendimento 
das necessidades do INCA 
podem ser considerados 
resultados da gestão do 
ex-superintendente.  Hoje, 
21% dos recursos que en-

O INCA participou do I Simpósio do Patrimônio 
Cultural da Saúde, realizado em maio na Aca-

demia Nacional de Medicina. O objetivo foi marcar a 
parceria do Instituto com a Coordenação Geral de Do-
cumentação e Informação (CGDI), do Ministério da Saú-
de (MS), para o desenvolvimento do Projeto Patrimônio 
Cultural da Saúde. “O trabalho cotidiano para o con-
trole do câncer estrutura o patrimônio cultural da saú-
de, composto por pessoas e saberes, prédios tombados, 
obras artísticas, textos, publicações, imagens, cartazes, 
pesquisa, dados históricos, relatos e depoimentos”, ex-
plicou Eliana Claudia de Ottero Ribeiro, coordenadora 
de Ensino e Divulgação Científica do INCA. 

Em relação à gestão editorial, o INCA vem qualifi-
cando a produção de publicações técnico-científicas, 

por meio de normalização 
editorial e bibliográfica, em 
conformidade com as reco-
mendações da CGDI para o 
trabalho no âmbito do MS.

O Projeto Patrimônio Cul-
tural da Saúde é coordenado 
em conjunto com profissio-
nais lotados no Centro Cul-
tural da Saúde, situado na 
Praça XV, no Rio de Janeiro

I Simpósio do Patrimônio 
Cultural da Saúde

Luiz Fernando Candiota foi superinten-
dente da Fundação por 12 anos

taria MS 971, que aprova a 
Política Nacional de Práti-
cas Integrativas e Comple-
mentares (PNPIC), como, 
por exemplo, a acupun-
tura, no Sistema Único de 
Saúde (SUS); a questão dos 
bancos privados e públicos 
de sangue de cordão um-
bilical; e o tipo de higiene 
realizada atualmente em 
necrotérios.

“Esses encontros têm 
como objetivo buscar um 
consenso sobre a melhor 
maneira de enfrentar de-
terminados conflitos, sob o 
ponto de vista da bioética”, 
explica o bioeticista Fer-

min Roland Schramm, 
coordenador do Con-
selho. O ConBio propõe 
as soluções sugeridas 
nas reuniões à Direção 
Geral, que decide o me-
lhor encaminhamento 
ao Ministério da Saúde 
para a formulação de 
políticas em oncologia. 

Criado em 1999, o 
ConBio é composto por  
uma equipe multidisci-
plinar com 15 membros

tram no Instituto são provenien-
tes da FAF e 29% dos recursos 
humanos são mantidos pela 
Fundação. “Percebe-se a im-
portância que a FAF tem para 
o INCA continuar atuando com 
sua excelência na área da saúde 
pública brasileira”, afirma.

Luiz Fernando Candiota dei-
xou a superintendência da FAF 
em maio. O engenheiro Jorge 
Alexandre dos Santos é o atual 
superintendente i

i
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CTI do HC I 
reformula reuniões

As reuniões do Centro de Terapia Intensiva (CTI) do 
HC I foram reformuladas, com o objetivo de inte-

grar o CTI com as diversas clínicas do INCA. Serão discuti-
das com outros setores normas e rotinas relevantes para o 
atendimento, além de elaborados processos internos. 

Antes da reformulação, as reuniões eram voltadas ape-
nas para o próprio CTI. De acordo com Jorge Salluh, médico 
intensivista e chefe do setor, a mudança tem como objetivo 
principal a atualização constante de conhecimentos e a in-
terface com as outras equipes, já que o CTI recebe pacien-
tes de diferentes clínicas do hospital.

A reunião de julho teve como tema Critérios de inter-
nação na terapia intensiva – refinando o processo, um dos 
muitos abordados na 2ª Jornada de Terapia Intensiva do 
INCA, que ocorreu no dia 18 de maio. A Jornada foi a se-
gunda desde 2005, e surpreendeu pelo número de parti-
cipantes: foram aproximadamente 260 inscritos. O evento  

c o n -
tou com pales-
trantes do INCA e convi-
dados de outras instituições, como 
Fiocruz, Hospital dos Servidores Rio de Ja-
neiro e de São Paulo e Rede D’or.

Jorge Salluh, que compôs a comissão organizadora do 
evento, comentou a expectativa positiva que este tipo de 
encontro traz. “Ainda é cedo para estimar os resultados, 
mas é extremamente proveitosa a troca de experiên-
cias entre profissionais externos que prestigiam o INCA 
com o seu conhecimento, assim como a oportunidade 
do nosso corpo médico e público interno de mostrar a 
nossa excelência em atendimento e pesquisa”

O médico intensivista 
Jorge Salluh está à frente 

do setor

i

Serviço Social: 
direitos dos pacientes 

é tema de curso

No mês de junho foi 
promovido pelo Ser-

viço Social do HC I o curso 
Disseminadores da Previdên-
cia Social. O objetivo foi ca-
pacitar os assistentes sociais 
sobre a política previdenciá-
ria, para que os profissionais 
possam orientar os usuários 
sobre seus direitos. 

O curso, ministrado pelo 
Programa de Educação Pre-
videnciária (PEP/INSS), às 
quartas-feiras, abordou os 
benefícios como auxílio-
doença, pensão e aposen-
tadoria por invalidez. Ao 
todo, participaram 60 pro-
fissionais das unidades do 
INCA e de outras institui-
ções com serviços ligados à 
oncologia como, por exem-
plo, o IASERJ e os hospitais 
de Cardiologia de Laranjei-
ras, Geral de Bonsucesso e 

dos Servidores do Estado, 
entre outras.

Segundo Márcia Skaba, 
chefe do Serviço Social do 
HC I, o curso é importante 
para atualizar os profis-
sionais de serviço social, 
buscando identificar nas 
leis formas de inclusão 
dos pacientes com câncer 
na política previdenciária. 
“As leis previdenciárias no 
Brasil sofrem alterações 
com muita freqüência. Por 
isso, buscamos sempre nos 
atualizar para qualificar o 
atendimento prestado aos 
nossos usuários”, explicou 
Márcia Skaba i

O curso contou com 60 participantes
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Acre ganha primeira unidade 
de tratamento do câncer

Uma nova Unidade de Alta Com-
plexidade em Oncologia (Una-

con), serviço vinculado ao Sistema 
Único de Saúde especializado no aten-
dimento a pacientes com câncer, foi  
inaugurada em Rio Branco. A Funda-
ção Hospital Estadual do Acre, FUN-
DHACRE, se tornou a primeira Unacon 
do estado depois do investimento de 
R$ 5 milhões em obras e equipamen-
tos. A cerimônia de inauguração foi 
realizada em 8 de junho no próprio 
hospital, com a presença do ministro 
da Saúde, José Gomes Temporão, e do 
diretor-geral do INCA, Luiz Antonio 
Santini.

O Acre não tinha nenhuma unidade 
para o atendimento ao paciente com 
câncer, que precisava ser tratado em 
outros estados. Com a inauguração da 
nova Unacon, o estado passa a dispor 
de tratamento oncológico completo 
(cirurgia, radioterapia, quimioterapia), 
além de suporte oncológico, consultas 
especializadas e cuidados paliativos.

A FUNDHACRE terá a capacidade 
inicial de dar cobertura oncológica a 
1.000 novos casos de câncer por ano. 
Para custear esse tratamento, o Go-
verno Federal repassará anualmente 
R$ 3 milhões para o governo do Acre. 
A implantação do centro deve benefi-
ciar em médio prazo toda a população 
do estado. O município de Rio Branco 
se constitui em pólo de atração popu-
lacional, facilitando geograficamente 
o acesso a serviços oncológicos inte-
grados. Para atuar na Unacon do Acre, 
foram treinados no INCA sete profis-
sionais nas áreas de farmácia, enfer-
magem, cirurgia oncológica, arquivo 
médico e serviço social. 

Segundo o gerente geral da FUN-
DHACRE, Denys Fujimoto, os pacientes 
sofriam com a distância para a reali-
zação do tratamento. “A inauguração 
da unidade permite que o tratamento 

seja con-
duzido próximo aos fami-

liares, o que representa um ganho 
social muito importante”, comemora.  

Por ano são estimados 640 novos 
casos de câncer no Acre. Desses, 420 
devem surgir em Rio Branco. Na capi-
tal, os tipos de câncer com comporta-
mento agressivo mais incidentes entre 
os homens são os de próstata, estômago 
e pulmão. Entre as mulheres são os do 
colo do útero, mama e pulmão. Somente 
em 2004, 204 acreanos morreram por 
câncer, 130 desses óbitos aconteceram 
em Rio Branco.

 A Fundação Hospital Estadual do 
Acre é um hospital geral de referência 
para todo o Estado. Conta com 212 leitos 
ativos. Destes, são 73 de clínica médica, 
122 de cirurgia e 4 leitos de pediatria. 

 O INCA desenvolve o projeto de Ex-
pansão da Assistência Oncológica (Ex-
pande) desde 2001. A ampliação da 
assistência oncológica é fundamentada 
em critérios epidemiológicos, sociais e 
de cobertura assistencial. O Expande ar-
ticula os diversos tipos de recursos ne-
cessários à organização de uma unidade 
oncológica, garantindo os recursos hu-
manos especializados, os equipamentos 
para tratamento oncológico, a adequa-
ção da infra-estrutura hospitalar geral 
e de rede, para assistência integral ao 
paciente i

O hospital está equipado para oferecer 
assistência oncológica integral
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Serviço de Arquivo e 
Documentação do HC IV 

Composto pelos arquivistas Ana Maria Barbosa e Jo-
vino Ribeiro, o Serviço de Arquivo e Documentação 

do HC IV foi criado em 1998, mesmo ano da inauguração 
do Hospital do Câncer IV. 

A área, localizada no 1º andar do hospital, é responsável 
pelo arquivamento e controle de todos os prontuários dos 
pacientes que se tratam na unidade e também dos que já 
faleceram. O Serviço realiza a separação diária dos prontu-
ários solicitados pela Internação Domiciliar e Ambulatório, 
o cadastro dos óbitos e a separação dos prontuários dos 
pacientes falecidos. A área faz ainda a separação de pron-
tuários extras, solicitados emergencialmente pelo Serviço 
de Pronto Atendimento. A manutenção da boa aparência 
e a reposição das folhas de evolução dos prontuários tam-
bém são atividades de rotina do Serviço de Arquivo e Do-
cumentação da unidade.

De acordo com Ana Barbosa, chefe do Serviço, o controle do movimento dos prontuários, atualmente, é feito por 
meio da guia fora - ficha na qual são preenchidos o número do prontuário, destino e data de saída do arquivo. O tempo 
que o prontuário fica fora do serviço é controlado uma vez por semana. “Fazemos a verificação das pastas e entramos 
em contato com o setor para o qual foi encaminhado o prontuário para saber por que não voltou”, explica Ana.

Ainda neste mês, os prontuários da unidade serão cadastrados no sistema Absolute, o que, segundo a chefe, facili-
tará o controle. “Todos os prontuários foram etiquetados para leitura ótica, o que tornará o serviço mais prático”, diz. 
Para Ana, o envolvimento da equipe em todas as etapas do serviço é muito importante. “Nós conhecemos muito bem o 
trabalho um do outro, o que é imprescindível por sermos uma equipe pequena. Por isso, não tivemos nenhuma perda 
de prontuário durante todos esses anos”

O Serviço foi criado em 1998 e é responsável 
pelo arquivamento e controle de todos os 
prontuários da unidade.


